
  

 
 

GESTAÇÃO NAS MULHERES NOTIFICADAS POR TUBERCULOSE EM MANAUS 

DE 2009 A 2013 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Descrever a tuberculose segundo estado gravídico e o desfecho da gestação em 

mulheres de 10 a 49 anos notificadas no município de Manaus de 2009 a 2013. Metodologia: 

Tratou-se de um estudo descritivo do tipo transversal, com abordagem quantitativa e coleta 

retrospectiva de dados dos casos notificados de Tuberculose de todas as formas, em mulheres 

de 10 a 49 anos, no período de 2009 a 2013, no SINAN, com busca e coleta concomitante no 

sistema de informação de nascidos vivos (SINASC) e no sistema de informação de 

mortalidade (SIM), com uso de técnicas de estatística descritiva (frequência absoluta e 

relativa). Resultados: Das mulheres notificadas com TB no SINAN, 50 (1,76) eram 

gestantes. Considerando os dados, a gestante com tuberculose tem 2,4 vezes maior 

probabilidade de evoluir a óbito que uma mulher em idade fértil não gestante com tuberculose 

(OR=2,4;IC95%:1,01;5,76), e maior probabilidade de evoluir para uma situação de 

encerramento diferente da cura (OR=0,24;IC95%:0,13;0,42). Conclusão: As gestantes com 

tuberculose abandonaram mais o tratamento e tem menor porcentagem de cura comparadas as 

não gestantes. Houve uma expressiva porcentagem de subnotificação e a coinfecção 

tuberculose/aids é um importante fator associado a mortalidade da gestante. Isto requer um 

aprimoramento no rastreamento da gestação nas mulheres infectadas por tuberculose, bem 

como no rastreamento de doenças infeciosas na gestante, e melhoria nas ações de 

acompanhamento do tratamento. Contribuições para a Enfermagem: O adequado manejo 

no nível de atenção primário a saúde com atuação do(a) Enfermeiro(a) na equipe de saúde é 

imprescindível para melhor adesão das pacientes ao tratamento medicamentoso, com 

melhoras do prognóstico para mãe e feto, com redução da mortalidade e aumento dos casos de 

cura. 

 

Descritores: Tuberculose, gravidez, complicações na gravidez. 


